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PESQUISA DO IBGE

Metade dos jovens capixabas
está fora dos bancos escolares
Estatística, sobre faixa
dos 15 aos 29 anos,
faz do Espírito Santo o
2º do país nesse cenário

WESLEY RIBEIRO

Num momento em que o
acesso à informação e à
tecnologia marca uma ge-
ração, metade dos jovens
capixabas está fora da es-
cola.Dadosdivulgadospe-
lo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IB-
GE) revelam que, no Esta-
do,50,2%dos jovensentre
15e29anosnãoestudame
apenastrabalham,umaes-
tatística que faz com que o
Espírito Santo ocupe o
2º lugar no ranking nacio-
nal nesse cenário.

Afaltadeprojetosacadê-
micos especiais nas escolas,
aestruturaruimdentroefo-
radassalasdeaula,aausên-
cia de uma formação conti-
nuadaemétodosdeensinos
quebeneficiamapenasuma

pequena parcela dos estu-
dantes seriam as causas pa-
raessarealidade,segundoa
professora e coordenadora
do Projeto de Educação pa-
raJovenseAdultos(Proeja)
doInstitutoFederaldoEspí-
ritoSanto(Ifes),Maria José
Resende Ferreira.

PRIORIDADE
Ela cita, ainda, o con-

texto econômico como fa-
tor determinante para a
evasão escolar. “A priori-
dade nas classes mais po-
pulares é colocar comida
na mesa, e consequente-
mente o aluno vai preferir
qualquer forma de traba-
lho à escola” ressalta.

Maria José descreve es-
ses jovens, na maior parte,
como alunos pertencentes
às famílias de baixa renda,
de cor negra ou parda, víti-
mas de diversos tipos de
preconceito. Destaca que
falta uma política estadual

para a juventude, compatí-
vel com a realidade revela-
da na pesquisa do IBGE.

“O processo educacio-
nal do jovem é contínuo,
por isso os investimentos
em educação precisam
abranger o aluno dentro e
foradosdomíniosdaesco-
la” ressalta.

Segundo a subsecretária
estadual de Planejamento e
Avaliação, Carmem Prata,
açõesdemaiorabrangência
têmsidorealizadasnoEsta-
do. Segundo ela, o Projeto
Coordenadores dos Pais –
formado por um grupo de
voluntários da comunida-
de,responsávelpormonito-
raralunoscompotencialde
evasãoeasfamílias–conse-
guiuresolver60%doscasos
de baixa frequência, mau
comportamento e baixo
aproveitamento de alunos
em 33 escolas públicas. En-
tretanto, ela reconhece que
mais ações são necessárias.

VITOR JUBINI

Superação e sucesso
Andressa Augusto, 20,
deixou para trás o precon-
ceito da idade e cursa o
1° ano do ensino médio.
Ela aposta no estudo como
uma grande oportunidade.

“Vou além: quero cursar Engenharia
Civil. É uma área que eu adoro e com
a qual já me imagino trabalhando”
—
ANDRESSA PEREIRA AUGUSTO, 20 ANOS
Estudante do 1º ano do ensino médio pelo Proeja

Um em cada cinco é “nem-nem”:
nem estuda nem trabalha

Outra realidade apon-
tada pela pesquisa do IB-
GE, revela que um em ca-
dacinco jovenscapixabas
formam a geração
“nem-nem” (nem estuda
nem trabalha), totalizan-
do um percentual de 20%
de jovens com idades en-
tre 15 e 29 anos.

O especialista em Polí-
ticas Públicas Roberto
Garcia Simões afirma que
a principal justificativa
para essa situação é a au-

sênciadeperspectivaspa-
ra o futuro por parte dos
jovens, o que acaba ge-
rando desinteresse pelo
desenvolvimento profis-
sional, pelas questões po-
líticas e sociais, além de
aumentar a vulnerabili-
dadedessespotenciaises-
tudantes ao consumo e ao
tráfico de drogas.

Oespecialistacomenta,
ainda, que a qualidade do
ensinomédioéoutro fator
relevante, já que não dire-

ciona o aluno com relação
a escolhas profissionais e
ao mercado de trabalho.

“Essageraçãode jovens
que nem trabalha nem es-
tudaémuitoexpressivano
Espírito Santo – um Esta-
do tão pequeno –, e, por
outro lado, as ações políti-
casaparecempouconoce-
nário educacional”, apon-
taSimões.“Políticaspúbli-
cas precisam ser mais
compatíveis com a reali-
dade”, completa.

Crescegeração
“canguru”nopaís
»ZfL KMnlnZbnYô fLKIò

hnY f NIfMfY n `Whfò
OfWhêWj`n e`WnWjf`Mn f
LVj`nZô YnL OfMYnWfjfY
YVMnWhV jVY VL On`Lï
»LLfL ]VHfWL OfMKfWjfY
à dfMnçãV “jnWdIMI”ï
»ZfL KêY `hnhfL fWKMf æà
f äã nWVL f jMfLjfMnY
fY WúYfMVÖ LnZKnMnY hf
æé+ hV KVKnZ hn OVOIò
ZnçãV ]VHfY fY æéèæ
OnMn æã+ fY æéèäï
½fLLfL ]VHfWLô Þé+ LãV
bVYfWLô fY en`EnL hf
MfWhn Yn`L nZKnLï

ANÁLISE

“Os dados são alarmantes”

Os jovens entre 15 e
17 anos deveriam cur-
sar o ensino médio.
Entre 18 e 24 anos, de-
veriam estar na facul-
dade ou num curso téc-
nico. Os jovens acima
dos 25 já deveriam
trabalhar. Os dados do
IBGE são alarmantes.
Precisamos de estraté-
gias políticas que mo-
tivem os jovens. Eles
são a força motora da

sociedade. É preciso in-
vestir em educação
continuada e universa-
lizar o ensino médio,
ou seja, orientar o jo-
vem quanto às ques-
tões profissionais, bem
como tratar efetiva-
mente da inserção
desses estudantes no
mercado de trabalho.
—
ROBERTO GARCIA SIMÕES
ESPECIALISTA EM POLÍTICAS PÚBLICAS
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